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as Otimismo
Tendência de os indivíduos avaliarem suas 

experiências de maneira positiva (Bayrami et al., 2012)

Pessimismo
Tendência de os indivíduos avaliarem suas 

experiências de maneira negativa (Bayrami et al., 2012)

Valores humanos básicos
Crenças que influenciam a interpretação das pessoas 

sobre as diversas situações (Gouveia, Milfont, & Guerra, 2014)
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INTRODUÇÃO OBJETIVO

MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

O presente estudo objetivou investigar a relação de
otimismo, pessimismo e valores humanos básicos
com o uso abusivo de álcool, tabaco, maconha,
cocaína e medicações.

Características da amostra (n = 1899)

Idade (M(DP)) 38,4 (15,9)

Sexo (%)

Masculino
Feminino

36,3%
63,7%

Estado civil (%)

Solteiro
Casado
Em um relacionamento
Separado/Divorciado
Viúvo

47%
29,5%
12,5%
7,8%
3,1%

Coleta (%)

Presencial
Online

37%
63%

Instrumentos

Questionário de Valores Humanos Básicos - QVB
(Gouveia, Milfont, Fischer, & Santos, 2008)

Teste de Orientação da Vida - Revisado 
(Scheier, Carver, & Bridges, 1994; adaptado por Bastianello, 2011)

Questionário FANTASTIC de Estilo de Vida
(Wilson & Ciliska, 1984; adaptado por Añez, Reis, & Petroski, 2008)

Uso de maconha e cocaína

R²Adj ΔR²Adj Sig β

11,2% do 
modelo 
avaliado

Experimentação .033 .030 .000 .188 -

Existência .063 .021 .000 .094 +

Normativa .104 .041 .000 .188 +

Idade .112 .009 .000 .106 +

Uso abusivo de álcool

R²Adj ΔR²Adj Sig β

6,6% do 
modelo 
avaliado

Experimentação .012 .011 .000 .127 -

Existência .045 .034 .000 .136 +

Normativa .063 .019 .000 .124 +

Interacional .066 .004 .004 .078 +

Uso de tabaco

R²Adj ΔR²Adj Sig β

3,1% do 
modelo 
avaliado

Experimentação .009 .006 .000 .112 -

Existência .031 .023 .000 .154 +

Uso abusivo de medicações

R²Adj ΔR²Adj Sig β

2,1% do 
modelo 
avaliado

Pessimismo .011 .006 .004 .075 -

Realização .011 .000 .048 .054 -

Existência .017 .007 .003 .084 +

Idade .021 .003 .016 .061 -

DISCUSSÃO

Os valores são: Realização, Existência, Suprapessoal, 
Interacional, Normativa e Experimentação

Escala de autorrelato: este tipo de medida pode incluir características

como maior vulnerabilidade a fatores de desejabilidade social (Roberts, Zeidner, &

Matthews, 2001; Schutte et al., 1998)

Uso de maconha e cocaína: Questionário FANTASTIC de Estilo de Vida: a

avaliação do uso de maconha e cocaína é feito no mesmo item

• Critério de simplicidade: “um item deve expressar uma única ideia”

(Pasquali, 1999)

Uso de álcool: o uso abusivo do álcool pode ser o resultado do seu uso como

laço de comunhão entre as pessoas e por fazer parte do hábito diário de

famílias em todo o mundo (Bizarro, Peuker, & Oliveira, 2013)

 Uso de medicações: sintomas secundários a over dosis medicamentosa são

atribuídos à idade ou severidade da sua doença (ou a ambos) e

frequentemente não identificados apropriadamente” (Bittencourt, 2008)
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 O presente trabalho é fruto da utilização de um banco de dados de 
um projeto em parceria científica com uma empresa de cosméticos.


